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1. INTRODUÇÃO 

 
A soja (Glycine max [L.] Merrill) é a cultura de grãos mais produzida no Brasil, 

onde na safra 2021/22 foram produzidas em média 124 mil toneladas, com um 
aumento de 4,6% das áreas plantadas em relação a safra passada, toda via as 
condições climáticas desta safra fizeram com que a produção tivesse uma redução 
de 14% em relação a 2020/21 (CONAB,2022). 

Em 2050 a população mundial irá atingir mais de 9 bilhões de 

pessoas (FAO), com o crescimento da população, torna-se necessário melhorar a 
produção de alimentos, com isso, surgem novas tecnologias para que seja possível 
aumentar o rendimento em relação as atividades agrícolas (INAGAKI; 
JUNQUEIRA; BELLON, 2018).  

O aumento na produtividade desta cultura está relacionado às boas práticas 
de manejo, em que o equilíbrio de nutrientes é fundamental para o bom 
desenvolvimento das plantas bem como do desempenho das sementes. Alguns 
tratamentos de semente são utilizados e as tecnologias de recobrimento abrangem 
a utilização de defensivos, como fungicidas, bactericidas e inseticidas, produtos 
biológicos, inoculantes, estimulantes, micronutrientes, entre outros (Henning, et al., 
2015). Estes tratamentos garantem maior uniformidade na distribuição e, de uma 
forma mais ampla, é um processo que envolve a utilização de substâncias químicas 
que preservem ou potencializem os fatores genéticos de acordo com sua 
determinada forma de ação, visando a produtividade final da cultura (Nunes, 2016). 

O tratamento de sementes é avaliado como o principal processo realizado 
antes do plantio, e nos últimos anos esta prática só tem crescido. Hoje, no Brasil, 
estima-se que mais 95% das sementes utilizadas são tratadas (Bayer, 2019), e a 
prática de tratamento de sementes com micronutrientes possui demasiada 
importância ligada a forma mais prática e eficaz de seu suprimento nutricional, pois 
à medida que se intensifica o cultivo da soja, com a utilização de variedades  cada  
vez  mais  produtivas  e  aplicação  de  produtos  químicos  em  maior escala,  o 
solo tende a apresentar deficiências desses nutrientes, no caso os micronutrientes, 
que mesmo exigidos em baixas quantidades, exercem papel determinante na 
produção por sua atuação em processos bioquímicos fundamentais a planta 
(Hansel & Oliveira, 2016). 

De acordo com OHSE et al. (2014), a grande maioria dos micronutrientes é 
constituída pelos ativadores de enzimas e os componentes estruturais, com isso, 
pode ocorrer benefícios em relação a qualidade fisiológica (germinação) de 
sementes. 



 

Cada micronutriente exerce um papel diferenciado na planta e um dos 
micronutrientes que apresentam maiores respostas na cultura da soja, destaca-se 
cobalto (Co) (Santos, et al.,1984;  Santos  &  Estefanel,  1986).  Com isso, o objetivo 
do presente trabalho foi avaliar o efeito das doses do Micronutriente Cobalto (Co), 
aplicado via tratamento de sementes, no desenvolvimento inicial das plântulas de 
soja. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Sementes da 
Universidade Federal de Pelotas – UFPEL, campus Capão do Leão, Pelotas/ RS. 
Foram utilizadas sementes de Soja da cultivar Embrapa 525, sendo utilizado 1 
tratamento com 5 doses diferentes sendo elas, testemunha, 4ml, 6ml, 8ml e 10 ml.  
 As sementes foram tratadas com Sulfato de Cobalto. A quantidade total foi 
de 200 sementes por tratamento, sendo divididas em quatro subamostras de 50 
sementes. 

O teste de germinação foi realizado utilizando quatro repetições de cada 
tratamento, contendo quatro subamostras de 50 sementes, semeadas em rolos de 
papel tipo germitest®, umedecidas com água destilada na proporção de 2,5 vezes 
o peso do papel. Os rolos foram colocados em germinadores na temperatura de 
25ºC. A avaliação da germinação foi realizada aos 5 dias em primeira contagem e 
aos 8 dias como contagem final, na qual foi determinada o percentagem de 
plântulas normais e anormais obtendo o resultado da germinação de acordo com 
as Regras para Análise de Semente (BRASIL, 2009).  
Os dados foram obtidos através do programa R-BIO. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
De acordo com a Figura 1, pode –se observar em relação a germinação que 

conforme se aumenta a dose do micronutriente Cobalto, a taxa de germinação é 
reduzida, o  que  pode  ser  justificado  através  dos estudos  de Carvalho &  
Nakagawa (2012),  onde  segundo  eles,  o  processo  germinativo  é decorrente  
de  divisões  e  expansões  celulares,  ocasionadas  em  decorrência  de  energias  
e moléculas  simples,  que  se  originam  através  da  degradação  de  substâncias  
complexas, provenientes  do  armazenamento  nos  tecidos  cotiledonares  pré-
existentes  na  semente, e não provenientes do meio externo. 
 
 

                   



 

Figura 1: Percentual de germinação, com diferentes doses de Sulfato de Cobalto 

 
A partir da Figura 2 é possível identificar a influência da aplicação das 

diferentes doses de cobalto, em relação as plântulas anormais, em que se 
observou-se um comportamento quadrático, com ponto de máxima porcentagem 
de plântulas anormais (24,4%) na dose de 5,7 ml L -1. 

O micronutriente cobalto pode causar sintomas de fitotoxicidade, por diminuir 
a absorção de ferro, ocasionando atrofiamento das plantas, o que justifica os 
maiores parâmetros de anormalidades para o tratamento utilizando-se doses  ao 
redor de 6 ml L -1, conforme mostra a Figura 2. 
 

              
Figura 2: Percentual de plântulas anormais, com diferentes doses de Sulfato de 

Cobalto.  
 

O cobalto é responsável pela fixação de Nitrogênio em leguminosas, não 
sendo necessário na fase inicial da planta, sendo utilizado conforme a planta se 
desenvolve, o seu uso é mais recomendado onde ocorre a maior parte da fixação 
do nitrogênio. Como a planta utiliza pouco cobalto na sua fase inicial ele fica em 
excesso (supersaturado), causando fitotoxidade nas sementes, conforme 
observamos nas avaliações. Doses muito alta de cobalto são tóxicas no 
desenvolvimento inicial das plântulas. Por isso, mais estudos que definam 
dosagens para o tratamento de sementes de soja com micronutrientes se fazem 
necessários. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A germinação de sementes de soja é reduzida conforme aumenta-se a dose 
de Sulfato de Cobalto.  

A aplicação de Sulfato de Cobalto aumenta a porcentagem de plântulas 
anormais até a dose de 5,7 ml L-1. 
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